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É festa e trabalho no PMDB

Tudo pronto para o grande evento

da Classe Contábil Catarinense

o presidente nacional
do PMDB, o catarinense Luiz
Henrique da Silveira foi rece­
bido como "herói" na última
emana em Joinville. Na sua

rimeira viagem à cidade on­

e chefiou como prefeito
um mandato de seis anos,
uiz Henrique voltou a rea­

'irmar sua confiança no par­
ido, incentivando seus COl11-

anheiros a uma jornada polí­
ica que vai culminar com as

Ieições de 94. Participando
o encontro de prefeito do
.MDB, em São Francisco do
uI, Luiz Henrique disse que
'no próximo ano será a vez

o povo, que está cansado em

er coinandado .por uma oli­
arquia que sonha entroni-
r-se no poder". Acornpa­
hado de fiéis companheiros
orno Geovah Amarante, Ca­
ildo Maldaner, Paulo Afon­
o, Eduardo Pinho Moreira,

Waldo Schmidt, o presiden-
o PMDB ao ser recepcio-
o no SESC, por um públi-

II')
pequeno mais ruidoso,

afirmou a vitória do partido
o próximo ano. "Só o

MDB pode derrotar o

rMDB", disse falando uma

tase do seu professor políti­

� o ex-depujado federal Ulis­

IS'
GUImarães.

.

·1

Durante o período de
3 a 25 de Setembro; Joinville

bai sediar- a I Convenção das

:"mpresas de Serviços Con­

�beis no Estado de Santa

[:atarina, tendo por local o

[luditório do Banco do Bra­
J.L Durante dois dias várias

talestras estarão sendo pro­
eridas por conferencistas li­

fad�s às áreas de auditorias,
Idmllllstrações e contabilida­
les de várias empresas brasi-

firas.
O evento está send�

oordenado pelo Sindicato
os Contabilistas de Joinville
Sindicato das Empresas de

krviços Contábeis no Estado
�e Santa Catarina, devendo

!unir
pelo menos 500 con-'

ncionais. Para o presidente
o Sindicato dos Contabilis­
s de Joinville e coordenador
a XVI Contesc, José Louri­
I Klein, ,ia evento tem co­

['o objetivo reunir. os conta­

'listas .

catarinenses para dis­
tir assuntos de seu interes­

, trocar idéias e soluções
ara os problemas do dia a

Mais áspero em seus/
comentários; Arnaldo

.

Sch­
midt, de Itajaí, preferiu cen­

tralizar suas críticas no vice­

governador Antonio Carlos
Konder Reis, que segundo ele

"persegue odiosamente Itajaí,
preferindo deixar de enviar
recursos à cidade, porque é

A eleição de Luiz
Henrique deu um novo alento
aos peernedebistas catarinen­
ses. O prefeito de São Fran­
cisco Godinho Moreira falou
durante o encontro de prefei­
tos na sua cidade 9ue se "O
Luiz trabalhar a nível nacio­
nal, como está trabalhando
em Santa Catarina, vai serta­
mente vencer as eleições pre­
sidenciais". Por sua vez o pre­
feito de Barra Velha, Mario
Celso Bittencourt que acom­

panhou em Brasília as

eleições no diretório nacional,
não tem dúvidas quanto a um

resultado favorável ao PMDB
catarinense. "Não somos um'
partido de um só nome. Te­
mos o Paulo Afonso, Cacildo
Maldaner, Renato Vianna,
Paulo Afonso e até mesmo .0

Luiz Henrique como fortes
candidatos ao governo catari­
nense."

administrada pelo PMDB. Is-

dia."

Entre os conferencis-
tas já confirmaram presenças,

. Alexis Cavicchini, diretor da
Revista Suma Econômica e

Suma Agrícola, destacado

profissional no meio empre­
sarial, devendo abordar na

conferência de abertura o

tema Conjuntura Econômica
! Tendência, Caminhos e So­

luções. O coordenador do
Fórum Paulista de Desenvol­

vimento, Antoninhu Marmo
Trevisan, diretor presidente
da Trevisan Auditores, já ga­
rantiu a sua participação de­

vendo abordar como tema da

sua palestra A Reforma Tri­

butária, Projetos, Formas e

Reflexos na Contabilidade.
Além das conferências, uma

extensa programação social
foi organizada, incluindo visi­
tas às empresas, café colonial
e jantar dançante de encer­

ramento.

O coordenador destas

convenções, o contabilista
José Lourival Klein, presiden-

so é uma vergonha 'e os ita­
jaienses saberão dizer um for­
te não para a União Santa
Catarina, que reune essa gen­
te do PPR e PFL." Saul
Zamboni, prefeito de Garuva
do PMDB, ao ser questiona­
do pelo jornal Hora H foi no
embalo dos colegaas e rea­

firmou uma grande vitória do .

PMDB. "Somos um partido
de massa, um partido forjado
com o suor do trabalhador.
Vamos surpreender essa gen­
te, como fizemos. em Garuva
nas eleições municipais: deu
PMDB".

Durante a recepção ao

presidente .

nacional do
PMDB, em Joinville pode-se
observar que as disputas en­

tre Eduardo Pinheiro Morei­
ra (Criciúma) éPaulo Afonso
estão acirradas. Segundo Luiz
Henrique isso não preocupa o

partido. "São essas movimen­
tações, estas lideranças, que
fortalecem o PMDB, um par­
tido de muitos candidatos,
não só em Santa Catarina,
-como no Brasil" e relacionou
alguns nomes como presiden-
ciáveis do partido, a exemplo
dos. gaúchos Ibsen Pinheiro e

Antônio Brito," . Requião, .

Quercia, entre outros. Luiz
frízou

_

mais uma vez que se _

te do Sindicato dos Contabi­
listas de Joirwille, acredita no

sucesso desta promoção,
principalmente pela presença
de expressivo número de con­

vencionais, previsto em torno

de 500. O Sindicato dos Con­
tabilistas preocupou-se em.
trazer para Joinville, "profis­
sionais de reconhecido gaba­
rito nacional", diz eufórico
José Lourival Klein. Cita no­

mes como o de Alexis Cavic­

chini, Jonas Manoel Macha­

do, que é contador e advoga-
40 pós-graduado em audito­

ria; João Roberto Gretz, ad­
ministrador de empresas,
graduado em administração.
de produção, marketing e re­

lações humanas, Irineu
. Thomé, que é presidente do

Sindicato das Empresas de

Serviços Contábeis do Estado

de São Paulo; entre outros.

A única mulher a pro­
ferir uma conferência na I

Convenção das Empresas de

Serviços Contábeis no Estado

de Santa Catarina e XVI

houver uma prévia no PMDB
não haverá racha, porque to­
dos saberão vencer ou perder.

No Ginásio do Sesc
Eduardo Moreira veio acom­

panhado de uma ruidosa ca­
_

ravana de partidários do Sul,
e foi recebido com honrarias
no Aeroporto de Joinville.
Para muitos simpatizantes
peernedebistas é o nome cer­

to. O presidente nacional do
PMDB no seu discurso prefe­
riu por um longo período
lembrar nomes de ex-compa­
nheiros já falecidos, que ini­
ciaram com ela a jornada
política ainda no antigo
PMDB. As lembranças foram
muitas. No final preferiu sal­
dar o ex-governador Cacildo
Maldaner, como o futuro se­

nador catarinense.
Maldaner lembrou as

ironias do destino. "Deus sa-'

bia quando fez Luiz Henrique
perder as eleições municipais.
Se estivesse vencido, não se­

ria uma celebridade, já co­

nhecida em todo país, porque
afinal, é o presidente nacional
do maior partido btasileiro e

não foi eleito por apenas sete

governadores reunidos numa

mesa de um restaurante", fa­
lou direcionando suas críticas
ao alto escalão do PFL.

osé Lourival Klein
Presidente do Sindicato
dos Contabilistas de Jeín­
ville Coordenador da XVI
_çontesc

Contesc, já confirmou sua

presença. Trata-se da profes­
sora e contadora Marta Ara­

kaki, que vai abordar um dos
temas mais polêmicos desta

. convenção, Reforma Tributá­

ria, Projetos, Formas e Refle­
xos na Contabilidade. Com

larga experiência em consul­
toria contábil, atualmente é

vice-presidente do grupo
Coad, diretora da Associação
Comercial do Rio de Janeiro
e membro do Conselho Fiscal
Nacional do Sebrae.

Salário mínimo
real - CR$ 41 mil
A classe empresarial joinvillense solicitou ao diretor

presidente dá Rio-Sul, Serviços Aéreos Regionais, Fernan­
do Pinto, para que estabeleça o pernoite de uma aeronave
em Joinville, permitindo dessa forma, um vôo diário para
São Paulo às 7 horas da manhã. O vôo poderia sair de São
Paulo à noite do dia anterior, ampliando os horários da rota
São Paulo - Joinville.

A Acij pede igualmente a manutenção dos atuais vô­
os e hórários já existentes, principalmente aqueles pela ma­
nhã e final da tarde, além de praticar uma política tarifária
diferenciada, de forma a bara tear os custos das passagens.

Tais .pedidos resultam de reuniões realizadas na Acij
com os agentes de viagens e segmentos da comunidade, que
usufruem constantemente desses serviços.

Em a�osto, a Rio-Sul, atendendo pedido do presi­
dente da Acij, Edgard Meister, trouxe a diretoria de Ele­
trônica e Proteção ao vôo do Ministério da Aeronáutica que
promoveu uma avaliação técnica em nosso aeroporto, in­
formando quais os instrumentos dariam mais segurança e

proteção ao pouso e decolagem de aeronaves.

Merceville
A casa do caminhoneiro

Comércio de auto peças para caminhão
Otimos preços

Estoques de todas as peçasp/ caminhão.
Não se engane

Rua: João Colin, 2.900 - Tel.: 35-3015 /
35-4711 - Tel/Fax: (0474) 35-4625
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responsabilidade para os três ta­

lentosos políticos.

2
o Editor

o feriado do último dia 7 de
Setembro serviu para uma grande reflexão.
O que fazer em Ioinville, quando se tem

quatro dias de folga. A resposta não é

dijicil, mas negativa. Absolutamente nada
em termos de lazer. Multo carente na área
de diversões, a maior cidade do Estado de
Santa Catarina, limita-se aos quatro
cinemas, bailes/discotecas e um futebol
quando o Joinville Esporte Clube, está
numa boa fase. Todavia, 'com a recessão
'abatendo-se sobre os lares brasileiros, são
poucos os quepodem se dar ao luxo de

pagar CR$ 150 cruzeiros reais por uma
sessão de cinema nos Cines Palácio 1 e II ii
Center I e II. Opreço em si é mais que
barato, porém, as condiçõespopulares são
péssimas. Os bailesproliferam aos montes.

Nos fins de semana são mais de 30

espalhadospelos cantos de Joinville. Para
uma noitada de gala num grande clube,
numa festa embalada pelo grupo Pop
Band, Chama Internacional Shaw, Corpo
& Alma ou OsAtuais, precisa-se depelo
menos CR$1.500 cruzeiros reais para quem
vai só, acompanhado multiplique este valor

por dois. A coisa pesa no bolso do

empregado do salário mínimo. A cerveja
rondando a casa dos CR$ 160 reais ou
então um cuba livre feito com vodka

fabricado em alguma fabriqueta do bairro

Escolinha, estão caros. Não se usa mais o

Ron Bacardi.
Na área culturalpouca coisa. Os

museus alguns fechados; Na área teatral

esporádicas apresentações. O teatro

municipal foi transformado em cinzas.
Uma montanha de dinheiro arrecadado na

cidade para construir um grande local,
desapareceu. Em Curitiba transformam um

pedreira em teatro, aqui transformam
. dinheiropara o teatro empó.

As opções de lazer gratuito­
inexistem. Restam apenas opções de curtir
dias de sol naspraias próximas. Barra do

Sul, Enseada, Barra Velha, aspreferidas. A
administração municipal deve ficar atenta.
Ajuventude, não tem opções. Por isso
proliferam as quadrinhas juvenis, que não
tendo o que fazer destroem, roubam,
assaltam, barbarizam o centro e o bairro.

Tanto é verdade que há 15 dias três jovens
ociosos numa noite de sábado, preferiram
matar um taxista, roubar seu carro e agitar
pelas ruas. Diz-se que a ociosidade é a

oficina perfeitapara o diabo. Acreditamos

que o atualprefeito deve, urgentemente,
elaborar um plano de ataque e investir na

área de lazer cultural. Aqui as coisas são
dificeis, porque os nossos administradores
pensam pequeno. Joinville é hoje, amanhã
é outro dia, pensam erradamente. A área
do camping localizada no Morro do

Mirante desapareceu. Ali seria construído
um zoológico. Desapareceu o camping e

apenas uma área abandonada do outrora

que foi um dos melhores campings
brasileiro.

.

Jovens, adultos, idosos, não sabem
o que fazer numa cidade de mais de 500

mil habitantes. Cinema, danças e jogos
medícores todos os fins de semana enchem

o caso. Queremos novas opções de lazer
popular. Oprefeito que já foi jovem um

dia, não está sabendo interpretar as
reivindicaçõespopulares. Umapena.
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A vez de Santa Catarina
Entre os homens públicos

brasileiros, Luiz Henrique da
Silveira tem uma posição desta­
cada, por aliar invejáveis vi/tu­
des pessoais a uma coerência
política e partidária que começa
com o antigo MDB, ainda na

vigência dos govemos militares.
Nos bons e maus momentos do
partido, o atual PMDB, o ex­

prefeito joinvilense e deputado
federal soube conduzir-se com

dignidade e desprendimento,
mostrando, ao longo dos anos,
capacidade de trabalho real­
mente espantosae entusiasmo à
causa pública que Jamais arrefe­
ceu.

Luiz Henrique da Silveira
é o mesmo da juventude, quan-

do deu os primeiros passos na

política, ocupando na Assem­
bléia Legislativa a cadeira do
saudoso Ivan Rodrigues. O
mesmo vigor dos verdes anos,
com a vantagem da experiência
- no Executivo, em vá/ias legis­
laturas -, e de ter convivido CO/71

Ulysses Guimarães, que se COI1-

funde com a história da rede­
mocratização brasileira. Do ve­

lho mestre, aprendeu muitas
lições, que solidificaram sua

carreira e possibilitaram que al­
cançasse o respeito da opinião
pública e de seus companheiros
de partido. Sempre se manteve

fiel aos postulados peemedebis­
tas.

Ao chegar à presidência

Com a escolha de Luiz
Henrique para presidir o PMDB,
Santa Catarina fica em posição
privilegiada no cenário político
nacional. Os três maiores parti­
dos no Congresso Nacional
serão comandados por catari­
nenses: o PMDB, o PPR, com o

senador Esperidião Amin, e Jor­
ge Bornhausen, nome de con­

senso do PFL. Luiz Henrique,
Amin e Bornhausen, cada qual
com suas'peculiaridades, po­
derão definir os destinos nacio­
nais e contribuir decisivamente
para concretizar as mudanças
de que tanto o País necessita pa­
ra sotidjjicar seu desenvolvi­
mento. E uma honra para o Es­
tado e uma enorme carga de

nacional do PMDB, Luiz Hen­
rique recebe dos convencionais
a responsabilidade de manter a
sua unidade, seriamente amea­

çada com a polêmica desenca­
deada CO/11 a el'en tual retirada
do apoio ao govemo Itamar
Franco. Q espirita conciliador e
ao mesmo trempo critico do de­
putado catarinenseiserá de fun­
damental

imp0l1ânc1' para
tra­

çar os rumos do p/tido, sem

dubiedades. O PMD deve hon­
rar seus compromissos históri­
cos com os eleitores, e deve
fazê-lo com segurança e sem

meias-palavras.

Salário mínimo
real - CR$ 41 mil

o custo da ração essencial mínima, conforme consta­
tado em pesquisa realizada pelo DIEESE, teve elevação su­

perior 40% em quatro das quatorze capitais pesquisadas. Em
outras nove a alta superou os 30%, sendo inferior apenas em

-, Salvador, que ficou em 23,46%.
• Com base na variação apurada para a cidade de Flo-

rianópolis, que ficou em 40,16%, o DIEESE estima que o'

salário mínimo necessário para o sustento de uma família de

quatro pessoas deveria ter sido de CR$ 41.687,91, em agosto,
o que corresponde a 7,53 vezes mais que o mínimo que vigo­
rou nesse mês.

.A pesquisa mostra, ainda, que, mesmo com o reajuste
de 19,27% concedido em agosto, já na vigência da nova polí­
tica salarial que prevê reajustes mensais, a situação do traba­
lhador que ganha apenas o salário mínimo piorou em re­

lação ao mês de julho. Nesse mês, os produtos de primeira
necessidade adquiridos pelo trabalhador comprometeram, em
média, 77,06% de sua renda líquida e 156 horas de sua jor­
nada de trabalho. No mês de agosto o comprometimento foi
de 87, 62% do rendimento líquido e equivalente a 177 horas
de trabalho.

Churrascaria Costelão
* Costela
* Alcatra
* Filés
* Ambiente vL festas
*Música'ao vivo

.

-* A melhor carne assada
Rua: Botafogo, em frente Colégio João Colin

Nosso telefone: (0474) 36-0286

Você ouve música, vê TV, lê, estuda, se
diverte e sai de casa

Então está na Hora H de fazer um seguro

Corretora de Seguro
Ltda. GBjGBS
Av. Albano Schultz, 847
Tel.: ,(0474) 22-7019

Banco de Fomento
deSanta Catarina
Negocia ativos de empresas. Descontos de

duplicatas/chequespré-datados.

ABRANGE
Segmentos industriais / comerciais /

prestadores de serviços
MATRIZ: Rua Dona Francisca, 1011-
Te!.: 22-1693
AGÊNCIA: Av. 'JK nº 603 - sala 10-

.

Te!.: 22-5569

CHURBASCARIA

PROMOÇÃO
- Contrafilé p/l pessoas -

- Rodfzio fatiado de carnes
- Sébado feijoada
- Jantar c/rodízio fatiado de carnes p/I pessoa.
- Ac:om�nha buffet de quentes e rrios,+ sobremesas.
Rua Blu'ÁielÍau, 3.097 - fone: 35-1711.
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Notas e Fatos Sesi agora vai cuidar
da saúde da mulher(Renato Schmücker)

O
.

Centro de Atividades do
Sesc apoiado pela Federação das
Indústrias de SC está lançando o

programa de promoção à saúde da
. mulher, O lançamento do projeto
de saúde contou com a presença
do empresário Osvaldo Moreira
Douat, presidente da FIESC e do

prefeito Wittich Freitag, do vice­

presidente regional da FIESC, José
Henrique Carneiro de Loyola e do
coordenador . geral. do Sesi em

Joinville, Antônio Carlos Polentini.
A responsável pelo desen­

volvimento do Programa de Pro­

moção à Saúde da Mulher, será a

enfermeira Maria Lúcia Benedt,
que mostra-se exultante com a

preocupação do Sesi em relação à
saúde da mulher trabalhadora

joinvilense. Não há ainda uma pre­
visão do número de mulheres a se­

rem atendidas, diz Maria Lúcia.
O programa visa atender a

mulher trabalhadora, a qual ficou
carente de atenção .por parte das
entidades governamentais, seja por
incompatibilidade de horário entre

a jornada de trabalho desta e o

horário de atendimento nos ambu­
latórios de saúde e/ou pelos recur­
sos destinados à este serviço-não
atenderem a demanda. Este pro­
grama quer assegurar, proteger_e
recuperar a saúde da mulher em

todas as fases da vida.
O objetivo do trabalho será

cercar tudo que envolve a questão
da saúde da mulher, promovendo a

assistência ginecfológica, diagnosti­
cando precocemente lesões pré­
cancerosas, canceres da mama e

dos órgãos genitais internos e ex­

ternos, doeitças sexualmente
trarismissíveis e AIDS. Será ainda
desenvolvido um trabalho multi­

profissional durante o ciclo gravi­
dico-e sobre planejamento familiar.

Para atender à todo o obje­
tivo do programa, o Sesi dividido-o
em subprogramas, sendÇl eles:·

PREVENÇAO DO CANCER
GINECOLÓGICO E MAMA,
PLANEJAMENfO FAMILIAR,
DOENÇAS SEXUALMENfE
TRANSMISSÍVEIS E AIDS E
PRÉ-NATAL. Cada �ograma
conta com etapas previamente es­

tabelecidas que contará. com uma

parte educativa, onde serão reali­
zadas palestras e reuniões para
orientação e educação e outra par­
te que consiste numa parte clínica,
se necessário, quando serão reali­
zadas consultas médicas e exames

complementares. Além disso serão
fernecidos; gratuitamente, contra­
ceptivos para as mulheres partici­
pantes do programa.

O PROGRAMA DE
PROMOÇÃO À SAÚDE D.A
MULHER é dirigido à todas as

.

'empresas interessadas, que 'para is­
so devem encaminhar um ofício

para o centro de Atividades do
Sesi de

.

Joinville, requisitando
. maiores informações sobre o tra-
balho e a efetiva realização deste.

Fundema & Aprema
A decisão de criar a

Fundação Municipal de Defe­
sa'do Meio Ambiente tomada

.

pelo ex-prefeito Luiz Gomes,
teve como objetivo esvaziar a
APREMA - Associação de
Preservação e Equilíbrio do
Meio Ambiente de Santa Ca­
tarina. A denúncia é do ecolo­
gista Gert Fischer que pales­
trou para os alunos do lQ ano

da Faculdade de Direito da
ACE.

Fischer denunciou, ain-:

E_a,_ que Lula montou um ver-

dadeiro esquema com vistas a

desacreditar a entidade' e seus

dirigentes. Lembrou que a

FUNDEMA tem função me­

ramente educativa não tendo
poder �e polícia o� rje imped_ir
a continua agressão ao meto

ambiente, sistematicamente
praticada por empresas tradi-
cionais de Joinville.

.

Em sua palestra de qua­
se' duas horas, o secretário da
APREMA formulou outra

acusação contra o ex-prefeito
de Joinville.

Gert Fischer ga­
rantiu que Luiz Gomes colo­
cou 43 jomalistas na folha de

pagamentos da prefeitura, a

fim de que fizessem a defesa
dos seus interesses.

De quebra, o ex-assessor

de imprensa, Wilson França,
realizava uma verdadeiea ca­

çada aos homens dos meios
de comunicação que ousa-.
vami denunciar irregularida­
des na administraçãopassada..

Renato Schmücker

A medida é muito salu­
tar, na medida em que beneficia
Q tão abandonado pedestre.

Seria dígno de maiores

elogios, se o poder público reavi­
vasse o projeto "Caminhar no

Centro", interrompido em mea­

dos de 1989.

dindo o reconhecimento de utili­
dade pública em caráter munici­

pál.
O anúncio é da Diretoria da

entidade, criada em 25 de maio
de ·1992, com o objetivo de car­
rear benefícios diretos aos fun­
cionários da TRT de Santa Cata­
rina em quatro juntas de Conci­
liação e Julgamento de Joinville.

Unânimidade

Lideranças de. trabalhado­
res e empresariais de Joinvílle e

região, além de advogados, con­
vidados especiais e funcionários
das quatro juntas de Conciliação
e Julgamento e Distribuição dos
Feitos Trabalhistas participaram
de uma grande festa de homena­
gem à ex-juíza - presidente do
Foro da Justiça do Trabalho do

município, Alveny de Andrade
Bittenéourt atuou na manchester
catarinense por cerca de 13 anos

. e sua imparcialidade e esforço
em favor da conciliação entre os

interesses do capital e do traba­
lho' capitaniou para a magistrada

.:
a unânimidade do respeito tanto
de empregados quanto de pa­
trões.

Alveny de Andrade Bit­
tencourt deixa Joinville para as­

sumir o cargo de Juíza Togata da.
3a Turma do Tribunal Regional
!lo Trabalho de Santa Catarina.

O prestígio da magistrada
é tão grande que' vieram para a

festa naAABB caravanas do Pa­
raná e de Florianópolis.

Ferida

Cleusa & LentesA Secretaria de Planeja­
. mento e Coordenação da Prefei­
tura Municipal deve, o quanto
antes, pôr o dedo na ferida em

que se transformou o transporte
coletivo de Joinville, a partir da
instituição do Sistema Integrado.
E preciso reconhecer que muitos
usuários saíram beneficiados
com o sistema. Porém, os. traba­
lhadores estão perdendo um

tempo incomensurável e precioso
deslocando-se de casa para o

trabalho e vice-versa.
À SEPlAN só restam

duas alternativas: desativar o

at�al sistema Ou implantar; o

projeto inicial, abandonado pelo'
ex-secretário de Planejamento e

Coordenação, Ariel Pizollatti.
.

Meister defende modelo
associativo em Piçarras

Uma joinvilense conquis­
tando seu espaço dentro do
cenário médico brasileiro. A
Dra. Cleusa Coral Ghanen, uma
'das 10 mais da cidade, eleita 'Para
ocupar a presidência da: Socieda­
de Brasileira de Lentes de Con­
tato e Córneas. Joinville mais
conhecida, 'porque diante deste
fato, pelo menos mais 7 mil of­
talmologistas do país, passarão a

conhecer a Manchester Catarí­
nense. Ótimo.

e nos quadros associativos, os empresários
mais desprendidos e com mais espírito
público.

O presidente da Acij falou - acer­

ca da participação do empresariado no

processo de revisão constitucional.
.

"Quem está comprometido até o

pescoço com o Brasil>é a classe empresa­
rial que deve influír decisivamente no

processo de revisão constitucional", disse
Meister, afirmando que será preciso mu­

dar o comportamento dos empresários
em relação aos: políticos. "Não podemos
recebê-los em nossas reuniões. e simples­
mente ouvi-los sem colocar efetivamente
o que queremos". Ele -acredita queche­
gou O momento de "transmitirmos com

vigor o que .pensamos e o que. deve ser

feito para colocar o País nos eixos".

Meister teme que se deixarmos o

processo correr solto sem que o empresá­
rio participe, corremos o risco de nada
acontecer e tudo permanecer como está.

O ministro pazzianotto tem a

mesma opinião e' acha que os políticos
devem ser abastecidos com informações
da classe empresarial.

Atendendo convite da co-irmã,
Associação Comercial de Piçarras, o pre­
sidente da Acij, Edgard Meister, proferiu
palestra aos associados daquela entidade,
sobre a importância que as associações
comerciais têm junto à comunidade.

Ele diz que cabe aos empresários,
como segmento' mais organizado da- so­
ciedade e com inegável tradição de parti­
cipação nas tarefas de governar o País, o
encargo de prestar todo o apoio possível,
não só a sua categoria e aos seus' pares e
em todas às áreas de interesse específica
da classe empresarial, mas igualmente a

comunidade de que participe, envolven­
do-se com-a solução de todos os proble­
mas que não sejam de nítida competência
interna dó poder público.

Para o sucesso de uma Asso­
ciação Comercial, diz Meister, um dos fa­
tores a destacar, é a natureza. voluntária
das contribuições dos seus associados pa­
ra a manutenção .da entidade. E o hábito
de assumir, pelas empresas associadas, os
próprios custos da 'representação

.

da enti­
dade.

E completa: tais circunstâncias
costumam manter nos quadros dirigentes

História da África

O vereador do PLjoinvi­
lense, Carlito Merss, elogiando o

vereador de .Itajaí, José Zatelli

por ter apresentado projeto çe
lei incluindo a matéria HISTO­
RIA DA ÁFRICA, nos currícu­
los de lO e 20 graus das escolas

daquele município. Para Carlito
a matéria vai servir para resgate
da nossa identidade cultural.

Boa Nova
.

Asseville

Finalmente, o poder pú­
blico municipal está obrigando
os proprietários de imóveis a

construIrem 'ou recuperarem o

passeio.

A Associação dos Servido­
res da Justiça do Trabalho de
Joinville - ASSEVILLE - prepa­
ra documentação que será envia- '

da à Câmara de Vereradores pe-

-

MENSAGEM.

Não imporia o tempo.
Vento, chuva, frio, invemo, primavera, calor ou
verão, o tempo está ótimopara uma Kaiser - a

graaaaande cerveja.
Roda Viva Distribuidora

de Bebidas
RlJP Amandio Cabral - Tel.: (0474)
48-1205 - Balneário de Barra 'do Sul

6 PMDB é forte porque tem o povo a seu lado. O PMDB tem história feita com inuita luta, com muita
garra. O PMDll é forte com .seu grande líder Luiz Henrique da Silveira..

P.M.D.B.
Diretório Municipal de Araquari
José Moreira
Presidente

Music Shop
Som Porrada

.� NÃO DURMA NO PONTO

Faça sinal com a mão para pegar o seu ônibus.

� DÊ A PREFERÊNCIA

� OLHONARUA

Use a faixa de pedestre, olhe bem para os lados
e seja rápido para atravessar a rua.

Ofereça o seu lugar a idosos, gestantes e deficien­
tes.Apoio: Sindicato Empregados de Transportes Rodoviários de

Passageiros
JoinvillejSC
Av. Procópio Gomes 506 - Telr 22-8589

. Sompara todas as tribos .

R. Comandante Eugênio Lepper, 11 - Centro -

89.201-972 - Tel- 33-6010

Apoio: Sindicato dos Empregados dos Transportes Rodoviários
Passageiros
JoinvillejSC
Av. Procópio Gomes 506 - Fone: 22-8589
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Hussein aplica golpe
contra governo de se
o presidente do Sindicato dos

Empregados no Comércio de Joinvil­
le, Valdemar Mazinho Schultz está
denunciando o que denomina de "tra­
balho escravo" na Loja de Calçados
Bom Bom, de propriedade do em­

presário Zouhair Hussein Haidat. Diz
Mazinho que "ele lesa na cara dura as

suas empregadas, obrigando assinar
com data retroativa o pagamento de
salário quando está atrasado, nem

respeitando o piso da categoria, pa­
gando salários indevidos e irregulares"
e o sindic-alista lembra que "aqui em
Joinville isso é roubo".

te contra a natalidade. "Na semana

passada duas funcionárias foram de­
mitidas porque estavam grávidas e fo­
ram dispensadas por justa causa,"
lembra o líder sindical que as mulhe­

re� grávidas têm direitos, constitucio­
nais.

Por outro lado outra grave de­
núncia ,contra o Loja de Calçados
Bom Bom, é quanto a sonegação de,

impostos. Mazinho disse que "nesta

'loja não se tira nota fiscal e cada ven­

dedora
.

é obrigada a tirar tíquetes de
vendas frias sem o nome da empresa.
Assim o Sr. Hussein sonega todos os

tipos de impostos do município, esta­
do e da união. Enriquece aplicando
golpe contra o governo" denuncia o

líder sindical do comércio joinvillense.

Contra mulheres grávidas '

Denuncia ainda Mazinho que o

empresário Hussein não trata bem as

mulheres grávidas, pois é terrivelmen-

0'.

-,

\
Hussein "Não queromulher grávida aqui ...Fora"

.
SERVIDORES DE JOINVILLE

PARTICIPE
ASSEMBLEIA GERAL DA CATEGORIA
LOCAL: SINDICATO DOS MECÂNICOS

Ao lado da agência Central do Banco do BraSi,1DIA: 27 DE SET!;:MBRO • SEGUNDA-FEIRA
HORARIO: 18 HORAS

'

SINDICAL1S�O FORTE - TRABALHADORES BEM REMUNERADOS

•,iii O

���,
RECAPAOORA 'ELDORADO LTDA.

Pneus novos
Recapados
Balanceamento

Rodas
Baterias .

Consertos-em geral

Rua: Graciósa - I290·· 'Joínvíllé
Telefax - (0474) 36-1514 • TeJ.: (0474) 36-0173

PETISQUEIRA PINHEIRO
PromoçIo

Todas as &O,
sábados e
domingos
mulheres

acompanhadas
nAopagem .

Rua Rio Branco, 299 - -fone' (0474)
22-9090. JIIe .

Golpe não

o pOVO é O dono da constituição

Gidion e Transtusa

deflagram campanhade Cartazes'

Trans·fusa/Gidion.

Ajudando a comunidade a encontrar o seu melhor
caminhoMOTORISTA E COBRADOR

Profissionais a serviço da comunidade.

Colabore com o trabalho deles.

Uma corrente ilegítima está defen­
dendo com unhas e dentes, a revisão cons­

titucional. Esquecem estes medíocres que
não foram eleitos para este fim, a exemplo
do que ocorreu. com a Constituinte. Eles
não são os donos da Constituição e sim o

povo. Alguns até poderão dizer: "eu fui
eleito pelo povo", todavia, não foram. Na
eleição passada o povo votou sabendo que
os mesmos iriam elaborar uma nova cons­

tituição.
Quais são os interesses .que sobre­

voam o Congresso Nacional? Por que a

volúpia política para a revisão antes das

próximas eleições? SãO interesses politi­
queiros e econômicos? Ou puro fisiolo­

gismo? As respostas podem ser as mais di­
versas.

Os trabalhadores não terão medo
de enfrentar esta farsa de frente. "Todos os

políticos que pensam em usurpar as con­

.quistas dos trabalhadores serão encarados
de frente. O movimento sindical popular,
alicerçado nas bases construídas dentro
das fábricas, saberá levar o povo às ruas,
como fez no processo do impeachment­
do presidente Fernando Collor deMello.

'

Estamos precisando de mais ética.
De mais seriedade política.

Por que não realizar um plebiscito
para saber da vontade popular, no que re­

fére-se a revisão. Somos favoráveis que o'

Congresso Nacional regulamente as leis

que até agora não foram regulamentadas.
A demissão imotivada por exemplo, é uma

À Gidion e a Transtusa, empre­
sas permissionárias' do transporte co­

letivo em Joinville, trazem de volta a

Campanha de Cartazes, editada em

1989 e 90. A campanha consiste numa

bateria de dez cartazes com mensa­

gens esclarecedoras e orientativas,
abordando.aspectos de segurança e da
melhor utilização do transporte coleti­
vo. Os cartazes serão afixados no inte­
rior dos ônibus e distribuidos a escolas
e outras instituições públicas.

A campanha faz parte do Plano
de Comunicação Comunitário, im­

plantado pelas empresas com o objeti­
vo de melhorar o fluxo de informações
que sirvam de subsídio para o aperfei­
çoamento do serviço do transporte

.
,

desfaçatez àqueles que trabalham 15 horas
por dia, ganham salários miseráveis e nu­

ma hora de recessão são tratados' pelo
empresário como um sub-produto des­
cartável. Os trabalhadores com idade mais
avançada, certamente vãc passar por maus
momentos até conseguir uma colocação.
No Brasil um homem de 40 anos, é consi­
derado "cansado" e dificultam ao máximo
sua colocação no mercado de trabalho.

Os senhores deputados e senadores,
deveriam sim, preocupar-se com a demar­
cação das terras indígenas e lembramos,
que os silvícolas brasileiros estão sendo di­
zimados corno no velho oeste americano.
Neste capítulo da demarcação, a lei tem
que ser regulamentada até outubro deste
ano.

Poderíamos aqui enumerar todas as

leis que estes congressistas 'têm para fazer.
Entendemos que a revisão constitucional
da forma como está sendo conduzida, é
um golpe vergonhoso.

, Certamente que o trabalhador join­
vilense, o povo ordeiro catarinense, os as­

salariados mau remunerados irão as ruas

protestar.. Lembramos que em recente en­

trevista à imprensa, o ex-deputado federal
Luiz Inácio Lula da Silva, disse que no

Congresso "tem pelo menos 300 picare­
tas; .. " Alguém discorda?

Reinaldo Gonçalves, Diretor Edu­
cação Sindical, Sindicato dos Metalúrgicos
de Joinville.

diário de 170 mil pessoas em Joinville.
Em 89 e 90, a campanha já havia apre­
sentado bons resultados, levando a

Gidion e' a Transtusa a tornar a ação
permante, com renovação e atuali­
zação dos cartazes· de acordo com as

�ecessidades de informação dos usuá­
nos.

Além dos cartazes, emissoras de
rádio local estão diariamente veicu­
lando mensagens de utilidade pública
de interesse do usuário. O público re­

cebe informações que explicam o fun­
cionamento do sistema de integração,
alterações de linhas e horários e o tex­
tos das mensagens dos cartazes relati­
vas a segurança e dicas de como me­

lhor utilizar o ônibus.

MATERIAL DE CONSTRUÇAO ROSA
CIMENTO - CAL - MADEIRA '_ AZULEJO
_ LAJOTA·- MATERIAL ELÉTRICO E

HIDRÁULICO
. Av. São Francisco, 198 - Sal. Barra do Sul

TEL.: 48-1072
'

BANCÁRIOS
A UNIAo DE TODOS LEVA À VITÓRIA.
PROCURE SEU SINDICATO
- SINDICALIZE-SE E PARTICIPE,

.

A LUTA POR MELHORES SALÁRIOS E DE TODOS,
SINDICATO DOS BANCARiaS DE JOINVILLE
RUA: ITAJAI- 410 - TEL. 22·3022
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Momento

Fenachopp
Já 'está praticamente tudo pronto para a

Sexta Fenachopp - Festa Nacional e Internacio­
nal da Cerveja -, que será realizada de 30 de se­

tembro à 18 de outubro na Expoville. Neste ano

serão dezenove dias de bailes, ao som de bandas
típicas de diversas' cidades do Estado. Os organi­
zadores esperam um público de 300 mil pessoas
na festa. Os ingressos devem ficar em aproxima­
damente US$ 1,5, com preço único para todas as

noites.' .

Chopo escuro

Devem ser con­

sumidos, durante a Fe­

nachopp, de 30 de se­

tembro a 18 de outubro,
cerca de 150 mil litros de

chopp e 70 mil refrige­
rantes. A Antarctica está
preparando, exclusiva­
mente para a Fena­
chopp, cinco mil litros
de chopp escuro, insti­
tuido no ano passado. A
Fenachopp continua
sendo a única das "Fes­
tas de Outubro" a ofere­
cer este tipo de bebida
aos seus foliões.

Joelho de
. porco

Durante a Fena­
chopp, de 30 de setem­
bro à 18 de outubro; po­
derão ser saboreados os

deliciosos pratos da co­

mida alemã. Fazem parte
do cardápio o eisbein
(joelho de porco), kassler
(bisteca de porco assa­

da), bockwurst (salsinha
branca e vermelha) e o

famoso marreco com re­

polho roxo, além de
churrasco e outros pra­
tos.

Big Band

Entre as atrações já
confirmadas para animar
os bailes tia Sexta Fena­

chopp esta a Banda Alemã

"Big Band", de Langenhn­
gen, cidade irmã de Joinvil­
le. Formada por 25 músi­

cas, a banda toca na Fena­

chopp de 10 à 15 de outu­

'bro, diariamente. Além de
animar os bailes da festa
do chopp, a banda estará a

disposição das indústrias
locais para concertos nus

intervalos de almoço das

empresas.

Cervejas
do mundo

O' Salão Interna­
cional da Cerveja, evento
único nas "festas de ou­

tubro" catarinense�, é
lima das pnncípaís
atrações da Fenachopp,
no salão serão comercia­
lizadas cerca de cem
marcas de cerveja em la­
ta de todo o mundo. Os
preços variam de acordo
com a marca e nacionali-
dade da cerveja.

.

Fritz Junior

Os bebedores de chopp que se preparem, pois o

"Choppemdüzia" volta este ano durante a sexta Ferra­
chópp, A programação conta ainda com a Fenachoppinho,
especialmente para o público infantil, com desfiles 'do
"Choppwagen" levarão a Fenachopp às ruas da cidade,
com muito chopp e alegria sendo distribuídos para os join­
vilen�s pelo Fritz e Frida da Fenachopp.

Joinville anuncia a ô" Fenachopp
Já está praticamente

tudo pronto para a realização
da 6'. Fcnarhopp" Fesia Na­
cional e Internacional da Cer­

veja -, que será realizada de

3Q de setembro' ii 18 de outu­

bro, na Expovillc, Criada em

1988, ela integra Joinville às
"festas de outubro". realiza­
das anualmente em divcrsas
cidades de Santa Cata rina. A

Fenachopp, que mantém as

características da cultura

germânica. inlluêuriu maior
na colonizacâo dc .loinvillc. é

considerada hoje iI scgunda
maior festa alemã do Brasil.

:'\esse ano Se rào 1')
dias de bailes ao som de han­
das típicas: que unimarão as

cerca de 300 mil pessoas que.
durante a festa passarão pelo
pavilhão da l.xpovillc. O va­

lar dos ingrcsso.s devem ficar
em aproximadamente L'S$
1.5. com prel:o único rara to­

das as noites. Os organizado­
res estimam um consumo dç .

mais de ISO mil litros de

chopp e cerveja durante a (cs-

ta. l\ Antárctica está prcpa- chopp está a banda alemã Big
randa. exclusivamente rara a

Fenachopp, 5 mil litros de

chopp escuro. instituído no

ano passado pela primeira
vez, quando foram consumi­

dos 1.500 litros. A festa join­
vilense continua sendo. assim.

a única das "festas de out u­

bro" a servir esse tipo de he­

bida, bastante apreciada em

diversas partes do país.
Entre as atruçócs já

confirmadas para animar os

bailes diários da "(,". Fcna-

de grupos folclóricos,
provenientes de Joinvil­
le e municípios da re­

gião, também fazem
parte da programação
da 6ª Fenachopp.

Durante os dias
de festa poderão ser sa­

boreados ainda comidas
típicas da cozinha
alemã, como o Eisbein
(joelho de porco), kass­
ler (bisteca de porco as-

. sada), bockwurst (salsi­
.cha branca e vermelha)
e o famoso Marreco
com repolho roxo, além

Band, de Langcnhagcm. cida­
.de i rm 'I de .Ioinville. Os 25
músicos da banda, dirigidos
pelo maestro Ernst Müller.
ficam em Joinvillc de 'i �I 16
de outubro, e tocam diaria­
mente na resta de 10 ii 15.de
'Outubro. Especializada em

música de sopro. a Big Band
estará também à disposição
das indústrias locais, para pe­
quenos

. concertos aos fun­
cionários nos intervalos de

almoço das empresas.

Outras atrações integram o

carnaval alemão joinvilense
Além dos bailes,

outras atrações fazem
da Fenachopp um even­

to obrigatório para join­
vilenses e turistas. Uma

delas é o concurso

"Chopperndúzia'', onde
os participantes devem
beber 12 copos de
chopp no menor tempo

Salão da Cerveja traz
marcas de todo o mundo

o Salão Internacional da Cerveja, realizado desde
a primeira edição da festa é, além de evento único em

todas as festas de Santa Catarina, uma das principais
atrações da Fenachopp. No salão serão comercializadas
aproximadamente 100 marcas de cerveja .ern lata de todo
o mundo. Os preços variam de acordo com a marca e na-
cionalidade da cerveja.

.

Com o objetivo de atrair ainda mais o público jo­
vem, estará funcionando durante toda a resta, na Expo­
ville, a Boate Fenuchopp Rariah, na parte superior do
pavilhão. Num amplo espaço aberto, de 1.500 metros

quadrados, que dará acesso à 'boate, será construído o

"Jardim do Chopp", também uma novidade na festa. A
segurança é outro aspecto que mereceu a atenção dos
organizadores. Além da vigilância constante da Polícia
Militar no interior da Expoville, voltará a funcionar o es­

tacionamento pago, que garante a segurança dos veículos
dos foliões da Fenachopp.

.

.

No entanto, um dos pontos altos da Fenachopp
será a sua presença nas ruas de Joinville. Diariamente o

Choppwagen - caminhão da cerveja - percorre as ruas da -

cidade, distribuindo chopp gratuíto, com a participação
da rainha e princesas da festa, que acompanham o alegre
e colorido cortejo.

Olímpíatur .

Passagens aéreas nacionais e internacionais,
excurçõespara qualquerparte do país.

Vende ainda passagens de ônibus para todo
Estado. Conheça um mundo realmente

fascinantepela Olimpiatur

Rua: 9 de Março 734 - Tel: 22-1755.

de churrasco e outros

pratos.

As tardes de do­
mingo são dedicadas ao

público infantil, com a

realização da Fena­

choppinho - bailes típi­
cos, com banda" refrige­
rante e distribuição de
balas e balões. São es­

colhidos ainda os casais
mais tipicamente traja­
dos, que concorrem ao

título de Príncipe e

Princesa da Fenachop­
pinho, eleitos no último
dia da festa.

'

SÓ PEÇAS
Faça o motordo seu

carro - o melhor preço
da cidade em peças
Só Peças Comércio de Auto Peças.

Rua Albano Schmidt, 1427, _

fones: (0474) 32-2305 e 32-6109.

BRECHÓ
CORRETAGEM DE MÓVEIS E IMÓVEIS

COMPRA: TV - BICICLETAS - SOM­
MÓVEIS'

PAGAMENTO À VISTA EM DINHEIRO
CORRETOR DE IMÓVEIS CREDENCIADO­

CRECl5l76
Rua: Comandante Eugênio Lepper, 57 - Centro

Telefone - 22-6609

APOIA: Roda Viva Distribuidora de Bebidas
Barra do Sul - Tel_: 48_ 1 2_05

NA TERRA DA ANTARCTICA,
KAISER - A GRANDE CERVEJA

C FAZ UM BRINDE À FENACHOPP'·
� FENACHOPP' - FESTA INTERNACIONAL DA CERVEJA

JOINVILLE - se 30/9 A 18/1 0/1993
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ABAV/SC elege seu presidente
o joinvilense Hélio Kal­

busch proprietário da Olímpia­
tur Turismo deverá ser eleito

amanhã, sábado dia 25, presi­
dente da Associação Brasileira
Agentes de Viagem - Santa Ca­
tarina. Em intensa campanha
Hélio conta' com apoio de signi­
ficativos empresários· do ramo

de agências de diretorias regio­
nais, com objetivo de atender
melhor os casos regionalizados.
Diz Hélio Kalbusch que serão
nomeadas delegacias regionais
na Grande Florianópolis, Join­
ville, Blumenau, Rota do Sul
(Vale do Itajaí) e Planalto Cen­

tro/Oeste. Das inúmeras em­

presas catarinenses, apenas 77'
têm direito a voto.

Em intensa campanha
pelo estado, Hélio Kalbusch ao

'ser eleito pretende entre outras­

coisas formar uma Câmara de

Ética, .destinada a julgar os in­
fratores do Código de Ética e

das normas estatutárias da
ABAV/SC. Para fortalecimen­
to da entidade que foi fundada
há 18 anos, quer adquirir a se­

de própria e dotar a sede com

equipamentos que atendam as

necessidades dos associados,
com céntral telefônica, climati­
zação, mobiliário, equipamento
de projeção de slides e vídeo.
PRIORIDADES
• Fazer desta sede um espaço
funcional, destinado à reali­

zação de palestras, cursos de

aperfeiçoamento e reuniões en­

tre associados, clientes e convi­
dados.
• Estruturar a ABAV - SC para
assessorar legalmente os asso­

ciados em casos de necessidade,
implantando uma Assessoria
Jurídica com especialização na

legislação específica do trade.
* Implantar uma Assessoria de

Imprensa para intensificar a

comunicação com os associados
e divulgar as atividades da insti­

tuição.
APLICAR O ESTATUTO DA
ABAV-SC
• A. ABAV-SC completou em

agosto l8 anos de existência
e só na atual gestão é que foi

: redigido o nosso estatuto, já
aprovado no Conselho Regio­
nal SC.
• O próximo passo será formu­
lar o Regimento Interno e ela­

borar o Código de Ética das

Agências de Viagem de Santa
Catarina.
• Aplicar plenamente o Estatu­
to ABAV-SC, em benefício dos
associados e pela valorização
da entidade.
* Formar uma Câmara de Éti­
ca, destinada a julgar os infra­
tores do Código de Ética e das

normas estatutárias da
ABAV-SC.

INVESTIR NA VALORI­

ZAÇÃO DOS ASSOCIADOS
* Firmar convênios com a

ADVB e intensificar o acordo
ABAV/SEBRAE, visando a

formação e qualificação profis­
sional dos agentes de Santa Ca­
tarina.
* Contribuir para que o projeto
de lei que regulamenta as ativi­
dades das agências de viagem
seja aprovado o mais breve

possível.
* Promover cursos profissiona­
lizantes.
" Firmar convênio com a TE­

LESC, objetivando interligar as
agências associadas, operado­
ras, companhias aéreas, locado­
ras, hotéis, etc, através de- um
telefone ABAV.

Sendo eleito presidente
amanhã, Hélio quer também
iniciar uma campanha para
aumentar o número de filiados.

Presidente:
Chapa Dinamização

Helio Kalbusch 101
Vice-Presidente: Aristoclides Vieira Stadler FLN
Secretária: Lisiane Fogaça Chaussard FLN
Tesoureiro Dr. Odson Cardoso FLN
Conselho Fiscal: Sérgio Volney Rizzi ITJ

Aldino Oswaldo Diehl CCM
Tito Lívio Varela Maciel J01

Sup.Cons.Fiscal Noeli Machado de Menzes CCM
Liliane Sella Mazza FLN

. Rolf Roberto Zulauf SBS
'Conselho Nacional Aristoclides Vieira Stadler FLN

Mário Edmundo Jardim Lobo Filho J01

Sup.Cons.Nacional Estanislau Emílio Bresolin FLN
Bárbara Ma S. Ramos Marcinichen I:AJ
Aderbal Schaefer Filho BSQ

Nomeações:
Assessor Jurídico: Dr. Marco Antonio Cachel ITJ
Assessor Imprensa:
Dir.Soc.Promoções Lisiane Fogaça Chaussard FLN
Diretor de Cursos:
Dir.de Receptivos: Dr. Odson Cardoso FLN
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Dir.Reg.Sul: Aldino Oswaldo Diehel CCM
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Barra Velha investindo no turismo
o prefeito Mario Cel­

so Bittencourt investindo no

turismo de sua cidade, vi­
sando dar um novo aspecto
à cidade prata a próxima
temporada de verão. Está
divulgando a cidade no Nor­
te do Paraná, interiordo es­

tado de São Paulo e na Ar­

gentina, bem como incluiu a

cidade na ROTA DO SOL,
com intensa campanha pu­
blicitária a nível nacional e
internacional. Reurbani­
zação das ruas, a construção
do calçadão da Avenida
Santa Catarina e melhorias
no Morro do Cristo comJü

/

metros de altura, são alguns
dos trabalhos executados
nos últimos dias.

.Explicou Mario Celso

que a cidade está desenvol­
vendo um trabalho de cons­

cientização na BR-l0l com

painéis espalhados ao longo
da rodovia federal. Para fa­
cilitar o acesso 'ao balneário,
espera do Ministério dos

Transportes uma verba de

CR$13 milhões de cruzeiros

reais, para a construção de
um túnel armíco, O Minis­
tro Alberto Goldmann em

vista a Barra Velha no dia 6
de agosto garantiu liberação

dos recursos,
Pretende o mUlllcIplO

de Barra Velha, desenvolver
o turismo rural, para isso a

patrulha mecanizada está
melhorando as estradas do

interior, para facilitar as

curtas viagens dos turistas
aos sítios.

Lá encontrarão
cavalos de raças, açudes,
cantinas com produtos natu­
rais, frutas e uma boa pinga.
Na área esportiva Mario
Celso apoiou a realização de
um campeonato nacional de
super cross e jet ski, compe­
tição a nível estadual.

Iririu quer
construção do binário

A AMABI - Associação de Mora­
dores e Amigos do Bairro Iririú inician­
do a luta visando 'conquistar melhorias.
Reclamam da falta de um ginásio de es­

portes, área .de lazer e posto de atendi­
mento médico. A entidade presidida por
Arnaldo Silva pretende mobilizar os 100
mil moradores do bairro e pressionar o

governo municipal, para dar um pouco
de infra-estrutura à região. Na semana

passada a diretoria da AMABI esteve
reunida com o presidente da Câmara de
Vereadores de Joinville, Vilson Renzetti,
buscando apoio às reivindicações. Ren­
zetti defendeu a construçáo do Binário
do lririú, como única forma para desafo-­

gar o complicado trânsito do bairro.
O secretário da entidade, Sérgio

sentamentos que deverão ser conduzidas
com extrema habilidade, paciência" jus­
tiça, e, principalmente, respeito aos direi­
tos dos cidadãos, de alguma forma. en­
volvidos na consecução do empreendi­
mento, sem, no entanto, perder de vista
o interesse maior de uma significativa
parcela da comunidade joinvilense.

Assim, a conquista do Binário lri­
riú, deverá ser feita de forma progressi­
va, centrando, numa primeira etapa, os

esforços e recursos no ataque e con­

clusão do segmentos inicial compreendi­
do entre as ruas Dona Francisca e Ro­

deio, de extensão equivalente a 800,00 m,
cerca de 35% do traçado total, pratica­
mente sem, obstáculos - representados
por edificações - a serem transpostos.

Simultaneamente à realização das
obras do trecho inicial, deverão se defla­

gradas as ações não menos importantes
voltadas à liberação do espaço restante

- do traçado do Binário Iririú, perseguidas
com determinação e tenacidade, e bali­
zadas pelo bom senso e criatividade.

O início de qualquer ato relativa­
mente ao Binário Iririú, deverá ser ante­
cedido por campanha de comunicação
social voltada ao esclarecimento da co­

munidade e do usuário da via em pauta,
destacando os benefícios diretos e indire­
tos decorrentes ela obra e, igualmente,
ascultando a repercurssão desta junto a

opinião pública.
-

A implantação e pavimentação da
nova ligação Dona Franciscajlririú, via
Rodeio, além de proporcionar melhoria
a circulação de veículos neste.intervalo e

aliviar parcialmente o fluxo na atual ró­
tula entre as suas Dona Francisca e Iri­
riú, tornará irreversível o processo de

materizalização do Binário Iririú.

da Rocha (gerente do BESCjlririú) re­
clama do "sufoco" do trânsito nos horá­
rios de rusch, uma vez que há um trânsi­
to muito intenso pela rua principal do
bairro e, isso provoca o afastamento do
comércio, porque ninguém gosta de fazer

compras numa área.de. trânsito contur­
bado".

' --

Os diretores da AMABI reali­
zarão no dia 13 de novembro, na Sbcie­
dade Alvorada, o maior clube do bairro
um movimentado baile, de casais com o

grupo RELUZ para angariar recursos

para investir na sede do sub-quartel do
Corpo de Bombeiros. Serão necessários
CR$ 850 mil cruzeiros reais para compra
de mangueiras (15 metros), rádio UHF e

extintores.

Renzetti defende binário
o presidente da Câmara de Ve­

readores Vilson Renzetti defende a ime­
diata construção do denominado Binário
do lririú, que está nos arquivo da Prefei­
tura arquivado há 10 anos.

Segundo ele a melhoria da con­

dição de circulação entre os bairros do
lririú, Moinho dos Ventos e de boa parte
da Zona Industrial leste com o centro da
cidade e, outras porções urbanas a oeste,
passa, inexoravelmente, pela implantação
e consolidação do Binário Iririú, comple­
xo viário formado pela atual Rua do Iri­
riú e por uma nova via paralela a existen­
te, no intervalo da Rua Dona Francisca
até as proximidades da interseção das
ruas Tuiuti e Iririú.

A nova via, que possibilitará a ma­

terialização do Binário lririú, terá a ex­

tensão de, aproximadamente, 2.300m,
consideradas as extremidades compreen­
didas entre as ruas Dona Francisca e lri­
riú.

Ao longo de seu desenvolvimento
total, o traçado da nova via cortará as

ruas - algumas já existentes e outras a

implantar - Arthur Quandt, Siderópolis,
Ibirarna, Santa Paula, Prof" Sinhazinha,
Herval d'Oeste (coincidente), Rio Ne­

grinho, Rodeio, são Carlos, Ceará, Ma­
naus, Guerra Junqueira, Tomás D'Aqui­
no, São José dos Cedros, Santa Cecilia,
Tangará, Videira, Salto Veloso, Prof",

Alpaídes Cardoso, Toríbio Soares Perei­
ra, Marquês do Pombal, Papa João XXI­
,II e JorgeMuller (coincidente).

. A implantação total do Binário
lririú demandará um longo, complexo,
oneroso e difícil, mas não inexequível,
processo de liberação da faixa de domí­

nío projetada da ocupapação de edifi­
cações e benfeitorias conflitantes, através
de desapropriações, relocações e reas-

/

Casa da Resina Poliepóxi BESC/IRIRIÚ
Especializada em resinas de alta qualidade

Araldite, Fibra de Vidro, Pincéis, F,itas Crepes, Máscaras, Massas Plásticas,
Thinner, Cascola, Cascorex, Resinas de Poliepóxi para pranchas de surf e Epóxi

Gerenciamento: MESSIAS BUCCI

Rua: Guaíra, 528 - Sala A - Telefax (0474) 37-1931
Bairro Iririú - Joinville - Santa Catarina

Sempre ao lado de sua gente. Você não pode ficar de fora
Pagamentos: luz, água, telefone. Gerenciamento: Sérgio da Rocha.

Agência: Rua Papa João XXIII, 80

Telefone: 37-1860 - Bairro Iririú - Joinville

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Loureiro acusado de perseguir negros na prefeitura ATALlBA - TEL. 22-1870
13 tipos de carnes assadas.
Alto da Rua 15 de Nov. - Pl'Óx. Expoville
- BR-101

Um pedido de informações do
vereador João Luiz Sdtigotti (PMDB)

Os vereadores Nilson Bender, Nilson

Gonçalves, Odir Nunes (todos do PFL) e

Nelson Quirino (PSDB) disseram que o

pedido de informação "incita o racismo"

já que o vereador João Luiz perguntava
textualmente: "quais os servidores públi­
cos municipais lotados na administração
centro/sul que são da raça negra? Seus
nomes. E· também: "na atual adminis­

tração foram demitidos funcionários da

raça negra nesta administração regional?
Seus nomes.

professor. Duarte que o Executivo muni­

cipal deve dar uma resposta convincente

para a comunidade negra sobre este la­
mentável epidósio da administração cen­

troysul. O vereador Carlitó Meris mos­

trou-se preocupado exige a elucidação
dos fatos.

N� Kênia Clube Joinville, entida­
de que congrega a raça negra local, o

afastamento de Mario Costa pegou de
.

surpresa todos. Mário Costa já foi inclusi­
ve diretor do clube e muito conhecido no

bairro, pelo seu temperamento paternal.
"Isso é coisa de racista, que gosta de ver

os negros desempregados", reagiu um di­

retor do Kênia Clube. Várias entidades

organizadas deverão estar reunidas na

próxima semana para discutir o assunto.

O presidente do Sindicato dos Servidores
do Município de Joinville, Francisco de

Paula estuda o assunto. O presidente do

Sindicato dos Servidores do Município de

Joinville, Francisco de Paula estuda o as­

sunto'com a- sua diretoria. Ele é negro.

ser "l1l11 engano".
PREOCUPAÇÃO

querendo saber porque fun­

cionários negros estão sendo demitidos da

adrninistraçâo centro/sul provocou acir­

rados debates na Câmara de Vereadores

na sessão do último dia 15. Baseado em

informações de que o administrador da

regional central/sul José Loureiro está
demitindo funcionários negros,. Sdrigotti
.preocupou-se uma vez que um dos afas-

"

tados do cargo é estável e ocupa cargo de

fiscal há 10 anos. Um dos defensores Elo

administrador Loureiro (crente da As­

sembléia de Deus) foi o ex-prefeito e

atual vereador Nilson Bender. Bender

disse que o funcionário Mario Sebastião

Costa "não respeita os princípios de hie­

rarquia e fala mal do chefe". Por sua vez,
João Pessoa Machado lembrou que Ma­
rio COsta é aposentado comtodas as hon­

rarias na Fundição Tupy, empresa que
Bender dirigiu por muito tempo;'.

Esta questão durou d�tas horas.

O professor da rede estadual de

ensino, Gilberto Duarte que articula a

criação do instituto de defesa e valori­

zaçâo da raça negra dá mostras da preo­
cupação. "Só faltam dizer que o sr. Mário
é bandido.A situaçãoé por demais preo­
cupante e há necessidade de investigar o

assunto mimmciosamente", Além de Ma­
rio Costa mais dois funcionários negros
foram demitidos.

8lERKELLER - TEL. 22-1360
Comidas típicas alemãs
Quartas e sábados melhor feijoâ de se
- Rua 15 de Novembro - Centro
JUCALEIlÃO - TEL 22-9750
Comidas� alemã� - Rua Ministro
CaI6geras, 1407Na campanha eleitoral do ano

passado e que levou Wittich Freitag a

prefeitura, era comum entre os negros
joinvilenses a pergunta: ":É verdade que
Freitag não gosta de negros". O comitê
eleitoral para desmistificar, apresentou
durante o horário político depoimento de
uma mulher negra ridicularizando Luiz

Henrique e tecendo ótimos comentários
ao atual prefeito Freítag, Assessores liga­
dos ao prefeito acreditem que isso pode'

Gilberto Duarte ao ser questio­
nado disse que estas denúncias surgem
nUIU momento, em que crescem no país
uma forte onde de preconceito racial. "O

jogador Viola só porque desfilava em São
Paulo com um carro zero. foi confundido
com um bandido e preso numa delega­
cia", enumera o caso de Itajaí no Banco
América do Sul, quando o gerente disse a

uma candidata negra "já viste negro tra­
balhar em banco de japonês". Acredita

MAMIlA lIA - TEL. 22-1635
ótima oozinha italiana
Rua Rio Branco, 1·93 - ao lado Museu
de Colonização do IrniJrante
COSTELÃO - TEL. �286
Carnes e costelas assadas
Rua Botafogo, 61'9
PEnSOUEIRA PlNHEIIO
TEL. 22-9090 - ótimo rodizio de peixes,
camarões,' sopas - Rua Rio Branco, 229
- Ao lado do Museu de Colonização do
Imigrante

Moradores do
Portinha

reivindicam
melhorias

Multas, mul(tre)tas e confusões
RESTAURANTE DA LAGOA
TEL. 37-1422 Especializado em frutos
do mar - Em freilte a Lagoa do 'Saguaçu
- Espinheiros

.

CHURRASCARIA REI - TEL. 35-1722
Picanha faliada, baby beef - Rodizio'latia­
do de carnes - Sábados - feijoadas -
.flua Blumenau, 3.097

Os motoristas reagem
"
... o centro

virou uma zona ... proibida". A irritação
deve-se ao fato dos policiais militares se­

rem transformados em zelosos emprega­
dos da "indústria da multa". Uma bem

montada rede de recursos financeiros que.

soment,e no mês de agosto rendeu'CR$ 2
milhões 147 mil 133 cruzeiros reais, isso

sem contar com os exatos 26 centavos. A

situação mostra-se vergonhosa. Os poli­
ciais ao invés de adotarem uma política
preventiva, escondem-se para poderem
flagrar àqueles que cometem pequenos
deslizes. Tudo isso apoiado pelo comando

do 8° Batalhão da Polícia Militar.
A indústria das multas está pro­

vocando confusão. Brigas entre peritos de

trânsito e policia!�; são comuns nos aci­
dentes da cidade. O coronel Lourival de

Souza) em recente entrevista ao Jornal A

Notícia (16/9/93 não envergonhou-se em

um x caso de extorsão no trânsito. Rela­
tou no 6° DP que foi advertida por um

policial num problema de incorreção ao

estacionar seu veículo. Reconheceu o erro

e a multa foi evitada. Mas, mesmo assim

apareceu o caminhão do guincho da
Mecânica São Cristovão e foi obrigada a

pagar o valor de CR$ 1 mil 500 cruzeiros

reais, "porque o serviço tinha sido solici-
tado para remover o cano".

.

Diante da

dizer: "se acabar o infrator, a PM terá que
achar outro meio de obter re�ursos ...

))

PERITOXPM

No último sábado, os vereá­

dores. Sérgio Silva e Nelson Quirino
atendendo convite, estiveram reuni­
dos com os moradores do Portinha,
no Aventureiro.

Na oportunidade eles solicita­
ram o empenho dos vereadores para
tentar junto a prefeitura de Joinville

algumas obras importantes para o

bairro.
Os vereadores se comprome­

teram a ajudar a comunidade, inclu­
sive encaminharam ontem dia 14 de
setembro 1Il1Ja moção pedindo .a

construção de um ambulatório, Ceri
e Escola de 1 Q

grau, bem como uma

área de lazer.

A situação está crítica a ponto do

perito Ademir Carlos Alves da Maia, dó
6° DP quase ter brigado com o sargentâo
Edmundo, do 8° BPM. Ao atender uma

ocorrência na, rua Visconde de Taunay,
apareceu o PM e seus soldados na tentati­

va de evitar o trabalho do perito Maia. O
fato quase terminou em pancadaria e foi

necessário a presença do oficial de dia pa­
ra evitar uma grande briga. No registro
policial feito no 6° DP, distrito onde Maia

trabalha; revelou que segundo o sargento
Edmundo, isso ué uma determinação Ido
comandante e da promotoria".

MOINHO DA OIIA - TEL 38-5888
Comidas alemãs, choAl, chocolates
BR-101 -e- Km 42 - Próx, V�dutopressão para o pagamento, ela efetuou

através do cheque do Banco Nacional de
nO 228.359, da sua conta de nQ 71.986-4.

.

Por ocasião da ocorrência frisou ao co­

missário de plantão o pagamento foi feito
de "forma irregular" e que a empresa re­

cusou-se a fornecer recibo ou nota fiscal
de serviço. Com a ocorrida registrada 110

Distrito Policial Anelíta Maria Michalsky
foi sustar o pagamento do cheql{e.

GALPÃO CRIOULO - ra, 22·3096
Carnes assadas, alcatra, costela .

Av. Getúlio Vargas, 1169 - PróX, JEC
RESTAURANTE NATURAL
Comidas naturais, saladas, sucos, s0bre­
mesas, Anexo feira de frutas e verduras.
Rua 15,de Nov. ao lado Cioe Palácio.

EXTORSÃO
Anelita Maria Michalsky registrou

NAO ENTRE NA CONTRAMÃO Postos' AmimDUPLICAR
A BR 101.

É HUMANIZAR
O TRÂNSITO.,

lu,lican�o.

�i,lica..

Legalize seus documentos, ande com tranqüilidade ....
DESPACHANTE CATARINAO

EMPLACAMENTOS - RENOVAÇÃO CNH­
IPVA

DESPACHANTE CAIARINÃO __: NÃO DEIXA
VOCENAMAO

RUA SANTA CATARINA, 492 - TEL. 36-3771

Gasolina, óleos, lavagem e lubrificantes.
O melhor atendimento da Zona Sul da

. .

cidade.
De 2Q a sábado das 6 horas às 22 horas.
Domingos e feriados das 6 horas às 20

horas.
Rua'Santa Catarina, 1870

Fone: 36-0763

BIu * LIMP - BRILHO E

CONSERVAÇÃO
Conservação com equipamentos apropriados. Lavagem
de carpetes /Dedetização /Jardinagem /Limpeza de

pisemas/ Toldos /Praças/ Instalações elétricas /
Serviços de Pedreiros

Rua: São Paulo - 882 - Perto Campo do. JEC
Tel.: (0474) 22-229812 - BIP 387 ; Código 365
ATENDEMOS 24 HORAS - SABADOS -

DOMINGOS· FERIADOS

Há·20 anos participando do
progresso de Ioinville

APOIO: SINDICATO DOS TRABALHADORES EMPRESAS
TRANSPORTES DE CARGAS DE .JOIl'I'VILLE

AV. PROCÓPIO GOMES - 506
'

TELEFONE: (0474) 33-1447

Rua XV de Novembro, 4.190 - Joinville - se

Fone. 22-4522/22-4398

LAVADORA - SECADORA DE ROUPA
Lava por tamboreamento e seca por aquecimento.
Capacidade: 2 kg.
SECADORA DE ROUPA -

Com 9 cabides, timer e duas temperaturas de secagem.
Capacidade: 5 kg.
CIRCULADOR DE AR 30 em

Com 3 velocidades e grade giratória.
TERMO CIRCULADOR
Com aquecimento, 3 velocidades para circulação de ar ambiente e

grade giratÓria.
� -

VENTILADOR 30 em

·Com 3 velocidades, corpo oscilante e grade com espaçamento seguro.

m,irl',rEI,I'rodomlÍrl'icoI l/"dil.
Rua Duque de Caxias, 527 - CEP 89201-460·

. Joinville - se - TeL:. (0474)33-3080

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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chegaram d um limite insuportável.
Não é sequer necessário

divulgar estatísticas, pois todos
sabemos o saldo diário desta

trágica rodovia: inúmerosmortos,
feridos e prejuízos incolculóveis.
Por isso, os catarinenses precisam
engajar-secóm determinação nesta'
luta queédetodos nós: a imediata
duplicação do trecho que corta
ScntoCotorino, hojemotivo de

vergonha internacional.
Entre nesta campanha,
'mas entre pra valer!

Pois só através da soma de esforços
é que conseguiremos reverter este

quadro assustador.
'

E dar um novo sentido à BR- 10 1 :

a preferencial pela vida.

JOINVILLE
EXIGE.

DUPLICAÇÃO JÁ!

.�.
CÂMARA DE
YEREADORES
DE JOIN\'ILLE

"OR VOCÊ. POR TODOS NÓS.

PPR quer Coligação em Araquari
o presidente eleito do PPR

em Araquari, defende a tese de

que o PPR e PFL -deve:m sair coli­

gados nas eleições para governador
em 94, "se isso não acontecer, o
,PMDB vai vencer de goleada",
reage José Odilon Xavier, também
presidente da Câmara de Vereado­
res. Deca, como é conhecido em

sua cidade, é defensor intransigen­
te da coligação sob pena da União

por Santa Catarina sair derrotada.
Por outro lado como presi­

dente da Câmara José Odilon

preocupa-se em elaborar um proje­
to de construção civil, objetivando
dotar a Câmara de um prédio pró­
prio, inclusive já apresenta emen-

Travestis
denunciam
Tráfico de
Droga na

Boate
ContraMão

o tempo esquentou na

Boate ContraN1ão, na Rua Ma­
rechal Deodoro. Dois travestis
foram barrados no baile. Flávio
José Michioretto e Osnildo
João da Silva, residentes na

Rua Albano Schmidt 1499,
apartamento 201, do Bloco J31,
em companhia de mais três tra­
vestis foram impedidos de €n­

trar, porque "o porteiro falou
que o proprietário não deixa
entrar travestis". Isso causou a

revolta dos queixosos, que pre­
feriram comunicar o fato regis­
trando o Boletim de Ocorrên­
cia que levou número 1795, de

11/9/93.
Drogas
A Boate ContraMão é o

local onde reúnem-se os "en­
tendidos" da cidade. E na

denúncia dos gays no 6Q Distri­
to afirmaram que o local "é
uma boate somente para gays e

que lá brigam entre si e qU,e o

proprietário, vende cocaína e

outros tóxicos." Afirmaram que
os capan�as andam armados;

Flavio José por ocasião
do registro policial, fez uma

grave denúncia, ao afirmar que
foram ameaçados pelo pro­
prietário que garantiu mata-los
e jogá-los qpm precipício na

Serra de Campo Alegre, caso

voltassem áifOocal para diverti­
rem-se. O titular do 6Q DP, De­
legado Dirceu Silveira Júnior já
iniciou o inquérito visando

apurar as denúncias dos traves­
tis.

das na proposta orçamentária para
o próximo ano, com este propósito.
José Odilon que ao assumir a Câ­
mara de Araquari enfrentou pro­
blemas de ordem financeira, "al­

guns vereadores com salários atra­
sados de 92" restaurou as finanças
e investindo recursos em equipa-'
mentes de, informática, fax, para
agilizar os serviços administrativos.

FundoMunicipal

Além de presidente do PPR
e da Cârnara.é presidente do Fun­
do Municipal de Seguridade Social,
que congrega os quase 200 fun­
cionários da Prefeitura Municipal-

beira de um rio, um escorpião
.aguardava a oportunidade de pas­

,

sar para a outra margem. Eis que,
de repente, para sua alegria,' che­
ga uma tartaruga que ia fazer a

travessia a nado. O escorpião en­
tão lhe implora: - Irmã tartaru­

ga, permita-me atravessar para o

outro lado, indo sobre a sua cata­
paça. - Não';' respondeu a tar­
taruga. - Você me aferroariano
caminho, e eu iria ao fundo emor­
reria. - Como poderia eú afer­
roá-la e levá-Ia ao fundo óo rio,
se eu mesmo acabana morrendo
afogado? Então a tartaruga con-

'

sentiu que o escorpião atravessas­
se o rio sobre a sua carapaça. Mas,
ao estarem no meio da travessia,
eis que o escorpião" crava Seu fer­
rão mortífero em um ponto sensf�,
vel de sua benfeitora. A tartaru­

ga, apavorada, exclama: - Como,
pode você me aferroar e. matar- ..

me em pleno rio, se você também
irá afogar-se? Não têm lógica a

sua atitude! Ao que o escorpião'
respondeu: , ,

- Não é questãode lógica. Este
é o meu caráter. Por isso ajo as,

sim", São muitas as pessoas víti­
mas 'de calúnia ç difamação em
Ioinville, Recentemente o nosso
maestro Tibor Reisner. também
passou por constrangimento púj
blico de ser denunciado" inocente.
provou-se logo, na Polícia Fede"
raL Há escorpiões em nossomeio,

'

uns atacam na calada da noite e
outros pela manhã, espalhando
ferroadas venenosase insidiosas.

. A calúnia porém pode tentar ene­
.'grecer a reputação, 'por pouco

. tempo, mas Jamais atingira o carã­
, ter das vítilllas. Pata encerrar so-.
'bre este animal peçonhento: Pior,
escorpiãqé o pau-mandado an­

drógino de toda as manhãs. Pa'"
refletir no domingo.

"

de Araquari, dirigida pelo peeme-
,

debísta Aci de Oliveira. Mas, para
ocupar esta função, José Odilon

explica que é funcionário de carrei­
ra do município há 10 anos, lotado
na Secretaria de Finanças. O Fun­
do de Seguridade de Araquari, tem
como meta principal, "fazer tudo

que O INPS deixa de fazer", reage
Deca.'O "Fundão" já' tem em .caixa

algo em torno de CR$ 2 milhões
de cruzeiros reais, que além de se-,

rem investidos nas aposentadorias,
setor médico e odontológico, "vai
acabar com as filas do INPS", diz
sorridente, acreditando no sucesso
do .ernpreendimento que conta

com o aval do Prefeito Aci,

o ALÇA DE MIRA
AntônIo Neves,

A' tartaruga e o escorpião
Há um clima de maledicência

no ar. Ataques de adversãrios.de
inimigos, vá lá, se pode até enten­
der porque é' preferível sempre
enfrentar um contendor de frente
com regras estabelecidas. O a9-
versário é quase sempre mais dig­
no sue os phamados "falsos ami­
gos' , os que lhe batem nas costas

agora e o' apunhalam, Se pude­
rem, na próxima esquina. O presi­
dente da Câmara de Vereadores
de Joinville, advogado, professor,
desportista, Vilson Renzetti, me,
contava dia desses que estava sen­
do vitima de .sórdida"campanha
movida por outros interesses, ras­
teiros até, porque ousou fazer um
trabalho maior pela comunidade,
além de ficar no Legislativo pe­
dindo somente ensaibramento de
ruas, roçada de.testadas, ilumina­
ção pública, importantes � verda­
de, mas entende que o vereador
pode e deve ir mais além. A ver-

'

dade é que não existe lógica na

ação do caluniador. Parece um VÍ­
cio compulsivo como o viciado
que ingere drogas, pois o intrigan­
te-so �e .compraz com a desgraça
alheia e, pasme, quase sempre se

arrogando defensores de uma boa
causa, paladinos da justiça, embo-,
ra o motivo oculto, inoculado, se­
ja sempre li inveja, o ódio seu e

de terceiros. Lembro que na cam­

panha eleitoral de 1992" ó depu­
tado federalLuiz Henrique da Sil­
veira viveu momentos de angústia
com a seqüência de ataques e de'
calúnias contra sua reputação. A
vítima hoje é Renzetti, do PPR,'
uma liderança em ascenção em'
Joinville. Como não há lógica no
ato do caluniador, existe uma ale- '

goria sobre a tartaruga e o escor-:
pião, que certamente' trará um

pouco de IUiZ para explicar o que
anda acontecendo na cidade, "À

.t

A Pedido
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BAÚ DA FELICIDADEDISK-AUTO PEÇAS
Acessórios e Peças Para Carros

* Velocímetros
* Faróis
* Lanternas

* Embreagens
* Óleos lubrificantes

Rua: Albano Schmidt - 1415 - BoaVista

Mania de' fazer milionários
Compre carnês Baú da Felicidade

Agora em Joinville a sofisticada loja do Baú da Felicidade.
Aberta diariamente no horário comercial, você pode trocar

seu carnê quitado, por lindos prêmios
Baú da Felicidade - em Joinville

Rua: Itajaí - 111 - Tel.: (0474) 33-5403

"

TELEFONE: (0474) 32-0709
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




